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11. Residência João Lima Pádua 
Rua Bernardo Guimarães, 2751

12. Palácio das Artes - antigo Teatro Municipal 
Av. Afonso Pena, 1537

13. Edifício Niemeyer 
Praça da Liberdade, 153

14. Conjunto Governador JK 
Rua Guajajaras, 1268

15. Banco Mineiro de Produção 
Rua Rio de Janeiro, 471, Praça Sete de Setembro

16. Colégio Estadual Central 
Rua Rio de Janeiro, 2458

17. Biblioteca Estadual Luiz de Bessa 
Praça da Liberdade, 317

Referências / References

a. Parque Municipal
b. Praça da Liberdade
c. Praça Sete de Setembro
d. Praça Raul Soares
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CATEDRAL CRISTO REI

Data de 2006 o projeto da Catedral Cristo Rei (18) que teve 
sua construção iniciada em 2012, destacando-se sua cúpula 
e estruturas em concreto armado. O projeto prevê um 
edifício com 50 mil metros quadrados de área construída, 
envolvido por uma praça com altar externo, e destaca-se 
pelos “aspectos relacionados à estrutura, luz, contrate da 
forma e da natureza”, como afirma o próprio Oscar Niemeyer 
(ARQUIDIOCESE, 2013).

“O terreno que me foi apresentado se localiza em frente 
à avenida que liga Pampulha ao aeroporto. Possui 
inclinação muito acentuada, o que me possibilitou 
desenhar três pavimentos abaixo da avenida, gerando 
assim uma grande praça, que abrigará todo o programa 
de apoio necessário. Essa praça compreende a catedral 
com espaço para 3.000 pessoas e um altar externo, 
situado na outra extremidade, permitindo que cerca de 
20.000 fiéis possam assistir à missa e a outros eventos.

A catedral é uma cúpula de 60 m de diâmetro, suspensa 
por duas estruturas que se elevam a 100 m de altura.

Esse é um dos temas que mais me atraem como 
arquiteto, apesar de minha posição em relação às 
coisas da religião - enfim, apesar de minha descrença. 
Desenhei esta catedral com o mesmo entusiasmo 
com que projetei a de Brasília ou aquela destinada ao 
Caminho Niemeyer, em Niterói” (NIEMEYER, p.70).

•

CATEDRAL CRISTO REI 

The construction of the Cristo Rei Cathedral (18) was 
initiated in 2012, its defining feature being its dome 
and reinforced concrete structures. The project includes 
a building that is 50 thousand square meters in size, 
surrounded by a plaza with an outdoor altar, and stands out 
for “aspects related to the structure, light, contrast of the 
shape and the nature.”, as stated in Oscar Niemeyer’s own 
words (ARCHDIOCESE, 2013).

“The land that was shown to me is located opposite 
the main road that connects Pampulha to the airport. It 
has very steep slope, which enabled me to design three 
stories below the avenue, creating a large square, which 
will house all of the necessary support equipment. This 
square will consist of the cathedral with space for 3,000 
people, and an external altar, situated at the other end, 
allowing about 20,000 Catholics to attend mass and 
other events. 

The cathedral has a dome that is 60m in diameter, held 
up by two pillars that reach 100m in height.

This is one of the issues that most appeal to me as an 
architect, despite my position in relation to religion. In 
short, despite the fact that I am not a believer, I drew 
this cathedral with the same enthusiasm with which I 
designed the one in Brasilia or the one destined to be a 
part of the Caminho Niemeyer, in Niterói” (NIEMEYER, 
p.70).

•
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18. Catedral Cristo Rei
Av. Cristiano Machado, s/ n, Bairro Juliana
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Catedral Cristo Rei (18)

Catedral Cristo Rei

Referências

References

a. Hospital Risoleta Neves

b. Estação Vilarinho

18

Referências / References

a. Hospital Risoleta Neves
b. Estação Vilarinho
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Simulação da Catedral Cristo Rei - Fonte: www.catedralcristoreibh.com.br (acessado em 15/01/2014)
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CIDADE ADMINISTRATIVA DE MINAS GERAIS

Marcando o que se poderia chamar de última fase do 
arquiteto em Belo Horizonte, temos, em 2010, o projeto da 
Cidade Administrativa de Minas Gerais (19), certamente 
uma das mais ousadas obras do arquiteto. O conjunto de 
edifícios é caracterizado pelos materiais e formas que o 
arquiteto explorava em seus projetos tardios. O conjunto 
é composto de cinco edificações principais, abrigando 
a sede do Governo, as Secretarias de Estado, o Centro de 
Convivência, o auditório, o prédio de serviços, além das 
unidades de apoio, praça de alimentação e restaurantes. 
Destaca-se o Palácio Tiradentes, considerado hoje o maior 
edifício em concreto protendido suspenso do mundo, com 
vão livre de 147m. No centro da edificação pende a caixa de 
vidro, suspensa por 30 cabos de aço, envolvida por arcos de 
concreto armado. É notável também a solução do volume 
do auditório, com sua casca de concreto, acessada pela 
rampa em curva presente em vários projetos do arquiteto. 
Os volumes das secretarias também são destaque com suas 
curvas e o arrojo das soluções estruturais.

•

ADMINISTRATIVE CITY OF MINAS GERAIS 

Marking what could be called the last phase of the architect 
in Belo Horizonte, the project for the Administrative City 
of Minas Gerais (19) arose in 2010; certainly one of the 
most daring works by the architect in the metropolitan area. 
The whole building is characterized by the materials and 
forms that the architect explored in his late projects. The 
complex consists of five main buildings, housing the seat 
of Government, the government departments, the Cultural 
Center, the auditorium, an office building, and the support 
units, food court and restaurants. The Tiradentes Palace 
stands out amongst the other buildings, considered today 
to be the largest building made of suspended pre-stressed 
concrete in the world, with a span of 147m. A glass box 
hangs from the center of the building, suspended by 30 steel 
cables, wrapped in arcs of reinforced concrete. Also notable 
is the way the volume in the auditorium is controlled, with 
its concrete shell accessed by the curved ramp present in 
several projects by the architect. The architecture of the 
offices also stands out, with their curves and the boldness of 
the structural designs.

•
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Cidade Administrativa de Minas Gerais (19)
Administrative City of Minas Gerais

Palácio Tiradentes (19a)
Prédio Minas (19b)
Prédio Gerais (19c)
Auditório (19d)

19a

19b 19c

19d  
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Centro de Convivência (19e)
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19. Cidade Administrativa de Minas Gerais
Administrative City of Minas Gerais

Rodovia Prefeito Américo Gianetti, 
s/no - Bairro Serra Verde
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19a. Palácio Tiradentes
19b. Prédio Minas
19c. Prédio Gerais
19d. Auditório
19e. Centro de Convivência

Abaixo e ao lado: Cidade Administrativa de Minas Gerais 
Fotos: Guilherme Araújo
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OUTRAS OBRAS

O arquiteto ainda projetou para a cidade de Belo Horizonte, 
na década de 1950, o prédio do lactário David Rabello, no 
bairro Calafate e o posto de puericultura Jaime Gomes, 
no bairro Salgado Filho, a pedido de Sarah Kubtischek, 
então presidente da organização Voluntárias de Minas. As 
edificações foram construídas para a distribuição de leite 
para mães e crianças carentes.

Em 1952, projeta a residência ERH. A casa se desenvolveria 
em dois níveis, sendo que no térreo encontravam-se a 
sala, quartos, cozinha, banheiro. No pavimento inferior 
encontravam-se a área do bar, espaço para o convívio. 
Destacavam-se no projeto o uso da laje inclinada e pilares 
que sustentavam o beiral. Segundo Danilo Matoso, essa obra 
foi descaracterizada na execução.

Ainda nos anos de 1940, o arquiteto elabora o projeto da 
residência Pedro Aleixo, obra demolida, que caracterizava-
se pelo uso das lajes inclinadas e linguagem muito próxima 
à da Casa Kubitscheck.

Por fim, cabe destacar, na década de 1960, o projeto do 
Palácio Vertical, a ser construída na Praça da Liberdade, 
onde previa-se a demolição do atual Palácio da Liberdade e 

sua substituição por um edifício, com 80 metros de altura e 
75 de profundidade, para receber o alto escalão do governo. 
A obra não foi não construída.

•
OTHER WORKS

The architect also designed the building for the David 
Rabello milk dispensary for the city of Belo Horizonte, in 
the 1950s, in the Calafate neighborhood. As well as this, 
he also designed the Jaime Gomes Childcare Center, in 
the Salgado Filho neighborhood, at the request of Sarah 
Kubtischek, then president of the organization “Voluntárias 
de Minas”. The buildings were constructed for the distribution 
of milk to disadvantaged mothers and children.

In 1952, he designed the ERH residence. The house had two 
floors. The living room, bedrooms, kitchen and bathroom 
were on the second floor and the area for the bar and social 
area was on the lower floor. 

In the project, the use of angled slabs of concrete and pillars 
that supported the overhanging roof was highlighted. 
According to Danilo Matoso, this work was stripped of its 
character as it was built.  
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Still in the 1940s, the architect designed Pedro Aleixo’s house 
which has since been demolished, but was characterized by 
the use of angled slabs of concrete and a style very similar to 
that of Casa Kubitschek.

Finally, it should be highlighted that in the 1960s, Niemeyer 
designed the Palacio Vertical, a building 80 meters high 
and 75 deep, to serve as offices for the highest levels of the 
government. It was to be built in Liberdade square, where 
the demolition of the current “Palácio da Liberdade” was 
planned, but the building was never constructed.  

•
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Detalhe do Teatro Municipal (atual Palácio das Artes) - Foto: Cássio Campos
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Oscar Niemeyer - Imagem: Kika Antunes
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OSCAR NIEMEYER

Oscar R ibeiro de Almeida de Niemeyer Soares (Rio de 
Janeiro R J 1907 - 2012). Arquiteto formado pela Escola 
Nacional de Belas Artes (Enba), no Rio de Janeiro, em 1934. 
Nesse mesmo ano, freqüenta, como estagiário, o escritório 
do arquiteto e urbanista Lucio Costa (1902-1998). Em 1936, 
integra a comissão criada para realizar o projeto da sede do 
Ministério da Educação e Saúde (MES), no Rio de Janeiro, 
sob supervisão do arquiteto franco-suíço Le Corbusier 
(1887-1965).

Entre 1940 e 1944, a pedido do então prefeito de Belo 
Horizonte, Juscelino Kubitschek (1902-1976), projeta, o 
Conjunto Arquitetônico da Pampulha. Através do ministro 
da Educação e Cultura, Gustavo Capanema, JK conhece o 
jovem arquiteto Oscar Niemeyer, que foi então convidado a 
pensar a Pampulha, conforme o próprio nos conta em suas 
memórias.

“Um dia Capanema me levou a Benedito Valadares, 
governador de Minas Gerais, que pretendia construir 
um cassino no ‘Acaba Mundo’. E foi nessa ocasião que 
conheci Juscelino Kubitschek, candidato a prefeito de 
Belo Horizonte”.

Fiz o projeto, que mostrei a Benedito, mas o assunto 
só foi retomado meses depois, quando JK, prefeito da 
cidade, novamente me convocou.

No dia combinado voltei a Belo Horizonte com 
Rodrigo. Tornei a conversar com JK, que me explicou: 
‘Quero criar um bairro de lazer na Pampulha, um bairro 
lindo como outro não existente no país. Com cassino, 
clube, igreja e restaurante, e precisava do projeto do 
cassino para amanhã’. E o atendi, elaborando durante 
a noite no quarto do Hotel Central o que me pedira.

Nunca tinha visto tanto entusiasmo, tanta vontade de 
realizar, tanta confiança num empreendimento que, no 
momento, muitas dificuldades teria pela frente.

E a obra começou. JK a segui-la diariamente, convicto 
de que seria coisa importante para aquela cidade. 
Quantas vezes visitamos a obra de Pampulha. Quantas 
vezes fomos de lancha para vê-la de longe a se refletir 
nas águas da lagoa. E JK não se continha: ‘Que beleza! 
Vai ser o bairro mais bonito do mundo!’

Pampulha nos deu muito trabalho. Para JK 
principalmente. A lutar por verbas impossíveis, a brigar 
contra o imobilismo que o cercava, contra   o espírito 
provinciano de seus acompanhantes.

Para mim Pampulha foi o começo da minha vida 
de arquiteto. E com que entusiasmo a começava! 
O início dessas longas viagens de carro a balançar 
pelas estradas de terra, às vezes cobertas de lama, 
obrigando-nos a parar e procurar auxílio. Até para 
junta de bois um dia apelamos!
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O projeto me interessava vivamente. Era a oportunidade 
de contestar a monotonia que cercava a arquitetura 
contemporânea, a onda e um funcionalismo mal 
compreendido que a castrava, dos dogmas da ‘forma e 
função’ que surgiram, contrariando a liberdade plástica 
que o concreto armado permitia.

A curva me atraía. A curva livre e sensual que a nova 
técnica sugeria e as velhas igrejas barrocas lembravam.

E é com prazer que recordo o entusiasmo com que 
Pampulha foi construída, a paixão de JK, a dedicação 
dos que a realizaram. E vale a pena lembrar Ajax 
Rabelo, seu construtor, e a presença fraternal do seu 
sobrinho Marco Paulo Rabello, que encontrei 20 anos 
depois em Brasília, onde, como em Pampulha, dava a 
JK, seu amigo, a mesma colaboração daqueles velhos 
tempos.

E lá está a desafiar os eternos contestadores, a pequena 
igreja com suas curvas harmoniosas e variadas, o 
cassino, o clube e o restaurante. Esse último com uma 
marquise a cobrir, sinuosa, as mesas ao ar livre, como a 
lembrar que a curva pode ser bela, lógica e graciosa, se 
bem construída e estruturada.” (NIEMEYER, 1998, p. 94)

No ano de 1947, é convidado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para participar da comissão de arquitetos 
encarregada do projeto de sua futura sede em Nova York.

No Rio de Janeiro, em 1955, funda a revista Módulo e no 
ano seguinte começa, a convite do presidente da República, 
Juscelino Kubitschek, a colaborar na construção da nova 
capital do Brasil, Brasília, cujo plano urbanístico estava sendo 
elaborado por Lucio Costa.

Entre os projetos mais importantes de Niemeyer destacam-
se o Parque do Ibirapuera, na cidade de São Paulo, em 1951, 
a sede do Partido Comunista Francês, em Paris, no ano de 
1965, a Escola de Arquitetura de Argel, na Argélia, em 1968, 
a sede da Editora Mondadori, em Milão, Itália, no ano de 
1968 e a sede do jornal L’Humanité, Saint-Denis, na França, 
em 1987.

Oscar Niemeyer falece em 5 de dezembro de 2012, aos 104 
anos de idade, em decorrência de uma infecção respiratória. 
Em mais de 80 anos de carreira, deixa um grande legado de 
projetos e obras.

•
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OSCAR NIEMEYER 

Oscar Ribeiro de Almeida Niemeyer Soares (Rio de Janeiro 
RJ 1907 -2012).

Architect, graduated from the National School of Fine Arts 
(Enba), in Rio de Janeiro, in 1934. That same year he became 
a trainee in the architect and urban planner Lucio Costa’s 
office (1902-1998). In 1936, he joined the committee set up 
to design the headquarters of the Ministry of Education and 
Health (MES) in Rio de Janeiro, under the supervision of the 
French-Swiss architect Le Corbusier (1887-1965).

Between 1940 and 1944, at the request of the then mayor 
of Belo Horizonte Juscelino Kubitschek (1902-1976), he 
designed the Pampulha Architectural Complex. Through 
the Minister of Education and Culture Gustavo Capanema, 
JK met the young architect Oscar Niemeyer, who was then 
asked to design the new Pampulha, as he himself tells us in 
his memoirs.

“One day Capanema took me to Benedito Valadares, 
Governor of Minas Gerais, who planned to build a 
casino in the ‘Acaba Mundo’. It was then that I met 
Juscelino Kubitschek, candidate for mayor of Belo 
Horizonte. I designed the project and showed it to 
Benedito, but the subject was only revisited months 
later when JK, mayor of the city, called me again.

On the appointed day I returned to Belo Horizonte with 
Rodrigo. I talked to JK again, who explained: “I want 
to create a leisure neighborhood in Pampulha, a lovely 
neighborhood like no other in the country. With a 
casino, club, church and restaurant, and he needed the 
casino project for tomorrow.“ I replied to his request, 
preparing what he had asked me during the night in 
my room at the Central Hotel.

I had never seen so much enthusiasm, so much will 
to succeed, so much confidence in a project in which 
many difficulties lay ahead.

The work began. JK followed it day by day, convinced 
that it would be something important for the city. We 
would often visit the building sites in Pampulha, as 
well as take a speedboat to see them from a distance, 
reflected in the waters of the lake. JK coudn’t help 
saying: ‘How beautiful! It will be the most beautiful 
neighborhood in the world!’

Pampulha was hard work; especially for JK. He 
struggled to raise impossible funds, against the inertia 
that surrounded him, and against the parochialism of 
his companions. 

For me, Pampulha was the beginning of my life as 
an architect. It began with so much enthusiasm! The 
beginning of those long car trips, bumping along the 
dirt roads, sometimes covered in mud, forcing us to 
stop and seek help. We even asked to use a pair of 
oxen one day!
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The project interested me greatly. It was the prime 
opportunity to challenge the monotony surrounding 
contemporary architecture; the misunderstood trend 
of functionalism that castrated it; the dogmas of ‘form 
and function’ that emerged, contradicting the freedom 
that reinforced concrete allowed.

The curve attracted me; the free and sensual curve that 
the new technique suggested, that reminded me of old 
Baroque churches.

It is with pleasure that I recall the enthusiasm with 
which Pampulha was built, JK’s passion, the dedication 
of the people who worked on the project. It is worth 
remembering Ajax Rabelo, the builder, and the fraternal 
presence of his nephew Marco Paulo Rabello, who I 
met 20 years later in Brasilia, where, like in Pampulha, 
he provided his friend JK with the same cooperation 
as in those old days. There is the little church with its 
harmonious and varied curves, the casino, the club 
and the restaurant, challenging the eternal protesters. 
The latter covered by a winding canopy, the outdoor 
tables, to remind us that the curve can be beautiful, 
logical and graceful, if it is well built and structured.” 
(NIEMEYER, 1998, p. 94)

In 1947, he was invited by the United Nations (UN) to 
participate in the commission of architects in charge of 
designing its future headquarters in New York.

In Rio de Janeiro, in 1955, he founded the magazine 
‘Módulo’, and in the following year he began, by invitation 
from President Juscelino Kubitschek, to collaborate in the 
construction of the new capital of Brazil, Brasília, for which 
the urban plan was being designed by Lucio Costa.

Among the most important projects by Niemeyer we 
highlight the Ibirapuera Park, in São Paulo city, in 1951; 
the French Communist Party headquarters in Paris, in 1965; 
the School of Architecture of Algiers, Algeria, in 1968; the 
headquarters of the Publisher Mondadori in Milan, Italy, 
in 1968; and headquarters of the newspaper “L’Humanité, 
Saint-Denis”, France, in 1987.

Oscar Niemeyer died on December 5, 2012, at 104 years of 
age, due to a respiratory infection. In a career of over 80 
years, he leaves a great legacy of projects and buildings.

•
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Detalhe do Edifício Niemeyer - Foto: Cássio Campos
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Edifício Sede do Banco Mineiro da Produção - Foto: Cássio Campos
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Detalhe do Pampulha Iate Clube - Foto: Cássio Campos
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As publicações dessa linha referem-se 
a instrumentos de gestão, diagnósticos, 
mapeamentos, dentre outros, tendo 
por objetivo divulgar as reflexões, 
avaliações e resultados da política 
cultural desenvolvida no Município.

MANUAL DE USO DOS SELOS EDITORIAIS DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA           04

OS SELOS EDITORIAIS:
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Os Roteiros Arquitetônicos buscam a reinterpretação do conceito de acervo nos 
museus e centros de referência, forçando a sua abertura para a cidade. Assim, 
pretende-se direcionar-se na interpretação dos marcos arquitetônicos e referências 
urbanas como parte de seu acervo.

A publicação dessa edição dos Roteiros Arquitetônicos Casa do Baile – Oscar 
Niemeyer em Belo Horizonte, traz um roteiro cultural que abordará as obras do 
arquiteto em Belo Horizonte.
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Roteiros Arquitetônicos casa do Baile 

OSCAR NIEMEYER 
em BelO HORiZONTe

GuilHeRme mAciel ARAújO (ORG.)

edição bilingue: Português e inglês 
Bilingual edition: Portuguese and English
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